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Dizem qne no rt.undo

ha pobres e ricos. A *er-

d-ule, porém, è que iò de

pobres se compõe a liamd-

nidade.

Ricos? Onde estãa elles?

Rico é, aquelle que de na-

da carece. Rico «leve ser

o que se acha provido a-

bnndantemente de t udo

que faz a vida feliz, que

proporciona alegria de vi-

ver. Rico è o que esta sa-
¦tisfei^o. cxperimont an d ,,

completa satisfação. Rico.

finalmente, é o quê pcssue,

não só o que lhe basta,

porém muito mais, a supe-

, rabundancia de todos os

bens.

Onde se encontra esse

rico no meio em que vive-

mos? Ha os que têm din-

pobreza. Os demais, quan-
do não ignoram, occultam

a carestia em que vivem.

E se alguém lhes chamma

a attenção para o caso, re-

voltam-se, pois se d-zem ri-

cos do que não possuem!
E os detentores de cabe- 

m iTtl)i estalavam ^
dais? a^aso as temporada- 

õfls ,.t))T10 de lenh
'? srH-° íle 

^°'cxPles"|ao 
fogo. O zoar dos insetos

4o de nqnezaí Ouro, pra-Q silpnci((
ta, fazendas, a quem 

nn-.i
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Nosso Senhor. Rindo-se,
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A estrada ardia.

per-
•lenoiiM-

lieiro, mas não têm saud

Ijogo, carecem de saúde: e

quem carece de alguma «:on-

sa não é rico.

Além dos pobres de sa-

mie (que são todos os lio-

mens, visto que não hà nin-

guein isento deste ou da-

$uelle achaque, desta ou

daquella mazella phvsica

ou moral), ha os pobres de

paz, os pobres de ir.telli-

geucia, os pobres de iueias

os pobres de caracter, •>&

pobres de vontade, os po-

bres de esperança e de fè,

emfim, os pobres de amor

que, dentre todos são os

mais desgraçados.

Onde, portunto, 
os ricos?

Ricos de que? de orgulho,

de ambição, de cobiçiis e

desejos? de ciúmes, ri vali-

dades e de inveja? Pois

tudo isso è indicia seguro

de pobreza, o de miséria

moral. De taes ricos o mun-i e especn ar,

do está repleto. |

Faeto curioso: sò os po-j

brei fazem praça 
da sua

segurança de tal nosse

outra fòrrua. de P >Ji

caliar aos i ii> 1

chamados ricos.

Riqueza

a respiração da terra cali

da cheirava adustamente a

rescaldo.

Cabeeinha núa, como uma

br:tsa ao sol, porque fize-

ra do cbapèoeorbelha para
as amoras que apanhai ^ias

Bebes, lá ia o pequeniti:».
Ottmi n^trrr rt ç^uf ciltr, pTli-

e> lainwK- 
sar,J0da nlegria que ia <i.ar

.a mãe com aquelles fruetos

que a tr(\'*

teneeTt? Como se

na se i legitimo proprieti-
rio? Qne® garante e nu :i-

têm o direito de proprieda-
de sobre os Yten* terren>s.

Na instabilidade e na in-

esta

ròe, que o ladrão

que o tempo cousome o

que a morte a todos arretic-

ta. não é riqueza, miragem,

é illnsão.

De que servo a posse d-

lu-cri* do dinheiro, a >s po-

bres de intelligencia? E sos

rí\ *|_ie levava, quando o chi-
roab». raram dus sombras dumas

pobres de sentimento? E aos

que nem sequer possuem

a si próprios?
Rioo, realmente, sò pas-

sou r.m pela terra. Fci a-

queile que disse: as »ves

têm seus ninhos, as r»po-

sus tem seus covis, ma» o

Filho do Homem não tem

onde repousar a cabeç».

Quanto ao mais,este mti/t-

do não passa de um gró»-

de asylo, de um vasto reso-

Ihimento de enfermos e de

indigentes.

Misericórdia. Senhor, pa-

ra todos os homens!

Yinicius.

£

arvores.

Voltou-se em sobresalto e

v: ; im veiho e o filho do

s 'ho? da* min;ts de ouro.

Oon* medo qne desço

brir - - a- o frueto que leva-

va, n • aUiu-8e, quasi cho-

rando. M* o velho eha-

mou-o. V

—And* cà.\Náo tenhas

medo.

Adiantando-s# encolhida-

mente viu dos®.. cwallos

ejaezados a pruâO^t Que

dorxnitavam á sombra V o

menino acolheu-o cc*®* bon

dade. - ».- • * ••fs

já amigos, foram-se em d:-

reção à ribeira e o velho

deitou-se na relva adorme-

cendo á sombra duma mau-

gueira.
Sentados na mesma pr-

Nos j drai à beira d'agua, disse o

menino ao pequemto:
—Quelindos cabellos tens'.

Parecem de ouro.
—Se meus -cabellos fos-

sem de ouro, minha mãe„

que é tão bôa, não traba-

lharia tanto.
—Tens mãe? exclamou o mo-

nino maravilhado. O peque-
nitocoroucomouma afronta:

—Se tenho mãe...! Como

não? Ella è que me pen-
tela os cabellos; elta e que
me conta historias; ella è

que me cura, quando ado-

eço; ella è que me con-

certa a roupa e me adorme-

ceao collo, cantando quando
nas noites escutas, tremo de

medo, ouvindo <> piar de

coruja. Tenht mãe, como

não? Também não sou tão

pobre assim.
—Pois en não tenho!

suspirou o menino. Minha

mãe morreu quando eu

nasci. Estas ter ias, com

tudo que nella ha, são de

meu pae. que sò me tem

a mim. No palacio em que
eu moro já hospedou um

príncipe com toda a sua

durmo è

— De onde vens par «*-Ide -®aa> com lust,ftS

ouro e tapetes onde

O Espiritismo é unia

sciencia de observação, e

não utna arte do advinhar

te sol?
—üo collegio. \.

—Que levas ahi no eh«v

pèo?
—Amoras.

Amoras... Que é isso?

Fruetos do matto.

—Deixa-me ver. Provou

uma, duas, tres, muitas, es-

pantado 
de que nunca lhe

houvessem servido á mesa,

fruetos tão saborosos.

—Isto é só para os po-

corte. O salão em qHe eu
rorrado

de

os

pés 
se afogam. São tanto»

os meus criados que. a mui

"tos, tenho por 
estianhose

pa£tnó quando 
me pedem

onlei>s.
—E «yawn lhe conta ms-

torias?
Histoi^asS Leit-as nos

livros. 
* ^ v .

—Quem o j-xuteia?

-AvelhaÁV.

—Quem o . .

cidade ... b- 
í-

salvação. Jtstu hos.
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INGLATERRA

Segundo uma estatística

publicada em o 
"Datly 

Ma-

il", folha londrina, existem

ua Inglaterra mai> de três

milhões de espiritas. Esti-

ma-se em 15./70 o numero

de escolas espiritas e em

21.285 os seus freqüentado-

res.

Eis ahi um bello cxem-

pio a seguir.

1TALÍA.

Um caso insólito.—A re-
vista A lidei Henxie.ro (Azas
do Pensamento) noticiou o

seguinte extraordinário caso:

Ura menino de 12 annos,

em seguida a une accessode

libre perniciutH, fui ataca-

do de appondicite comp'i-

cada ooic peritínite.
D 4ÍÍÍ&. d«i iiat, ; ÇW

^lás 
permanecido em es-

tado de cr,ma, falieceu, sem
recobr ir o uso <!a fala, teu-
lio os médicos attestadu o
seu olnto.

Logo após, áv 3 horas da
tarde, o morto se anima e
ergue d'> caixão; voloram-

a dominam e para os quaes,
naturalmente, segundo um
dos seu» pro-homens, as i-
dèas religiosas são o opio
das nações, yae sende inva-
dida pelos phenomenos psy-
ehicos, ou, melhor, espiritas,
o» quaes, como por toda par-
te, menos entre nò», fort, ara
a attenção dos meios scien-
tific*>s que He vêem obriga-
dos a, pelo m*Bos, obser-
va-los 

para darsin testemu-
nho da realidade deli es.

Com effeito, neste mou>en.
to, estão os scientistaf Je

Moscou vivamente 
Atores-

sadosno estud> «í;Alí far,dda-
des mediumn^ de Uin„
moça russa,i 

|Cira Grlagaliva,
* nu <^£'* 

^hctc mrpranor-
mães .|ue 

#^,(1 jnterjue-
dio «e 

pWxi„Z0,n.
ConUl Xúia apenas 22 an-

no* 
sua imdinmnidade

que parece, é not»-
vej. 

]ara a proimção do.

piipzioinnijcíj «•haiiiadus 
pLy-

«cos, t.sui sendo estudada

PtJ'' nma commi«spo
«O r-p«sm (Joh 

prof s»o-
res de matemática Kerej-
njkoff e Chijovski, do en
£Tcuheiio Hajiiski e do pro*e-ihe as faces, os olhos sejfessor de physW 

"Kiwfêí

abrem e bnlhain. Ornem- Ure t
>.o põe-se a falar em arabeU,.^ T- 1
cwíL, ,1 ! 7°*-" ^h.rão desses estu-clássico, duramente litera-
rio, lingua que elle ignora-
va e aes-se idioma cit.» iia-

guias do Evangelho. A se-

guir, faz o signal da cruz,
abençoa a todos os a.*si>teii-
tes e tomba de novo mor-
to, á vista do que fa»i soli-
citada a presença do um
rnediro 

para renovar o icgis-
tro de seu fallecimento.

Cumpro notar qne o ara

que urn d rs seus amidos,
também medico, se dirigia,

 -*m c:w"s clinicas difiiceis'
be literarú- ou clássico e o i 

'* "m médium de Steltin,

w

ALLEMANHA

lfrn*ti<;e/H d» Paraeelio.
Segundo a Revue Spi-

r-te, o medico alleraão Fr.ts
Schwab, de Berlim-Sohoe-
neberg, e>erev«u na Zeitix-

Que as minhas 
palavras

não sejam motivo de cen-
sura.

Uma grande parte da hu-
manulado ainda está presa
as falsas tlioorias d'68Cft re
ligião 

q^e se julga cory'b
direito as dar o peçdâp e
de condemnar.

Hoje cooKçaj^ uRome-
dias religi^j^. 

qm durante
nVa *3 mana prendem o es-

Palito dos ingênuos e dos
rfque não sabem discernir.

Quero vos fallar da serna-

na santa que a egrejaá que

pertenci explora n'e«ta oc-

casião a fé dos crentes in-
cautos.

Ha muitos séculos a egro-

ja romana uma vez no an-
no e de um modo muito

grosseiro representa os qua-
droR dolorosos do martvrio

do Mestre da Galiléa. En-
tretanto a humanidade con-

tinúa na mesma cegueira de
sempre, no mesmo indiffe-
renti^mo religioso.

Não é preciso ser sábio

pnra se tirar a conclusão de
tudo que se passa durante
a cdiamada semana santa;

qualquer pessoa, com faci-
l;da<l«, em um estudo de
apreciação 

pode ver clara-
menie que a represeutação

annual dos martyrios do
Christo nãc tem podido le-
var a fé aos corações dos
homens, não tem podido
regenerar os adeptos da re-
ligião romana.

Os cnn>es não diminui-

devassidão cresce

Universo da Natureza.
Desde a fibra mais úuj.

gruneante que forma cada
um dos vegetaes, deede «
ínfusono 

qne se perde a vos-
•cs olhos 

pela insignifican-
cia e quasi imaginário ta-

«rabe vulgarmente fala<l
,!™"< itnem duas Huguas dif-
fe rentes.

Quem seria o autor de tão
estupendo 

phenomeno?
Teria sido o Espirito da

creauça 
que terminara o seu

fado terreno e que, ao des-

pedir-se deste planeta de

provas, qmzeia produzir tão
singular phenomeno?

RÜS8I1. #5ritisnio 
jà se formam,

T D deste lado do veo, em ma»-
Também a Rússia, uaao sas c->mpactas. Ne.la ha que

grado ao extremado mate- resista rnais á sã-Doutrin»
Uwudtsmo dos Soviets que1 QuinHUano. 

'

, 
mídher inculta 

qM<¦, era gflR.'
soes experimentaes, recebe
mensagens de Paracelso.

Uesse mudo, aquelle me-
c? ve.u a conhecer uma

sen» de remedios desconhe-
'•idos. manipulados eom dro-
gax chimmas, cujas formu-
ias eram indicadas 

pelo E*-
pinto.

|.S 
phalanges «Io Espi

raiii, 

chriijt fiir ParapZcQoaic 
"ssu?ud°nunente e a que-

oue um Ai i! • ."a do caracter é incontos-
tavel.

Tudo isto quer dizer que
o roínanismo não tem sa-
bido instruir e esclarecer os

povos dentro da doutrina
do Redemptor.

Fugi d'ella povo meu! è
a voz do Senhor, 

pois não
tardará muito o desappa-
recimento do edifício on-
de reinam o yicio e • e-

goismo, o vaticano.

Meus irmãos, orai pelos
qae vivem nas trevas e tri-
lhai vós o caminho da jus-
tiça e da verdade.

MARCOS

Meus amigos.

Tudo caminha no grande

r.Vo» --- «"agiuano 
ia-

as falsas theorias d'essa re ,a*^ho, atè o mais vigoroso
,,ma" "M* ^etolloewddoa^fcimae», 

der
de 6^ seiv«gera das brenh*

centros da chrili«c^ tuu
tudi está preso aos èlos da

grande cadeia do pro t-.
so Universal.

O corpo que constitue o
invólucro e necessário ins
trumento 

para a existência
espiritual encarnada, está
como o mesmo principio que
nelle aotua, submettido as
leis do progres«o; compesta
do moléculas e estas ;oin-

prehendidas no agrupamen-
to de átomos, que se reu-
ne:n e affastam em v.rtude

das f<»rças decohc>ã> e re-

pulsão, volta a subiut terpe-
la desapparição do princi-
pio vital que nasce, < resc©
e morre, ao infinito uiuudo

do espaço, de onde voJta em

propyiçõesatômica» da con-
formidade com a força que
os rege, 

para formação de
novos corpos.

Matéria 
ponderável, volta

do corpo, 
pela desaggrega-

ção de suas partes, ao mun-
do material 

que também en-
che o espaço infinito.

O espirito 
que no espaço

tom podido attingir a essas
alturas onde o ether, ou v.i-
bstancia radiante fornece os
elementos de superioridade,
é aquella substancia imma-
terial e imponderável 

que
nos mundos ou planetas oo-
mo o vosso, e o meu ainda
de hentem, só em elevada
missão nelle *e encarnam.

No espaço mais aproxi-
mado ás atmtspherss dos

planetas, os seres que o ha-
bifarn participam dos ele-
rnentos; embòrafluidicos dos
seus habitantes, e estes são
certamente os espiritos que
mais commumenve se com-
munioam.

Quizera dar maior desen-

volvimento a esta theoria,

mas, já soou a hóra de fin-

dar vosso trabalho, e páre
aqui.

Vosso amigo sincerc.

Augusto Coute.

00*m

PELOESPIIMTISHO



O CONSOLADO» — 1-4-1934

te
n'«raa sessão espirita si
não se achar possuído de
um desígnio definitivo e
bom.

\ Si a saudade o lera a
dV>ejar commnnicar-se com
alguo.U^do mundo espiritu-
ai, e elle píJS^ue o dtm me-
diumnic-o preeisS?»y*ssente-
se; e para logo o ^mculo
sympathico o porá emcftm-
municação harmônica c
o espirito,

Si desejar luz sobre os
cbjectos que se relacionam
rom aua natureza espiritu-
al ou mcralou auxilio para
faaer alguma bòa obra pela
humanidade, assente-se to-

© ©©1©

o odio não attinçe n*i-
. amente o «xei-rado: v»lta
em ricochete e fere >o^ ser
que o concebe; tci4uraiií3Í?
n «i mesmo qu^ao adver-
iaiig,. .
TfloffiO se alguém ate-
asse fogo ao proprio coração
para que as chama-» *e pro-
pagassem ao de outrem:
soífre mais o incendiado
do que a victima.

0 odio è o inquisidor
da alma que o alimenta; è
uma procella de fogo deu-
tro do coração.

O perd&<> é o olviilio de
injurias, de gravame», de
dôros innomiaaveis: é n
bonança da própria alm.i
generosa em que elle medra.

Quem o recebe seute-se
tranquillo, quem o dá sen-
to-se no Paraíso.

E' um lume suave de
santelmo, uma radiosídade
estellar que substituo ns
'-hamas infrrnaes, iud.i tem-
pestade de orvalli» que ala-
ga as furnas abertas na al-
ma pelo alvião do oilio; é
» bençam Dftrina que reíri-
gera o coração e fal-<> de-
sabrochar ciu rosas * sau-
tas e iiiiinaculaJas aTiciçõ-
,.s que alam para o cèc madraços. einHisteirot, ru-
e podom ser c .lhidas pelo fiõe» e ctiminosw, ferr.-
proprio Suinmo Floric.ltor
da Universo.

0 beneficio que a dôr
opèra em nosso intimo sò
è comparável ao do lapi-
(iari > que affoiçoa • mar-
more, tira as arestas da al-
ma, modela, dá-lh^os con-
tornos bclks e puros, trr.ns-
forma-a ein escultura luci-
da, dieua de figurai na ga-
lera Divina, n'um certa-
men jdo Artista Supremo,
soffrer è sanear a alma neste
jordâo purificador, de lym-
pha mais alva que o dia-
mante—a lagrima.

Victor Hugo.

convicto da communinaçfto, do tratamos do bem geral,dou espíritos comnosco não Fois, bem; eu hoje volto aabalançará a to mar, chamar a vossa attençãoyossa
para a "caridade".

Meus amigos, esforçai-vos
pelos desherdados da sorte.

Trabalhei mesmo por el-
les. O inverno approxíma-
se, e quantas creancinhas
estão tugeitas a sucumbirem
p >r falta de um agasalho.

O frio nesses pobres la-
res é muito mais intenso do
que o que sentis em vossos
confortáveis lares."N Cada um, havendo bôa

s yWjtade, lance mão do su-
perndo, para vós desneces-
sario,'fsf°ccorrei os desva-
lidos da ^prte.

Que as Jjreança» e seus
prugenitoresV Ptssam

rnado de sinceroe roveren-ianno dar gra\lH a Deus pelo
t,e pronosito, c exponha «u-
ai aspirações: bons espiri-
tos hão de responder ade-
quudainente.

HTpnra saber, por^m, qne
bons espiritos sò vão oclo
o amôr oscliamn;seiis deve-
rei'- anhelfn» nfui p*»
no terrestre; »• ns espii íto*
pc-riures sò se apresentam
onde ha o sauto desígnio
d-í esclarecer a raça l.uina-
n,> e bemfazer-lhe.

Os tspiilun preses na
terra, que são muilagos aos

socorro de meí^s araigui-
nhos

Que o mex do sej
feliji pura esses pjbres se-
res que sito vossos irmãos
em Jesus.

Poço perdão por episar

Sessões Espiritas

Não raro se assenta uma
pessoa a uma sessão espiri-
t,a por annnir a umeonvi-
te, ou levado de impensa-
da curiosidade.

Quem estiver, porém,

Uiam no plano t.enwtre, e
qr.ando o tão da reunido
não (• assaz elevado, ou ca-
rece de harmonia, elles in-
vadem-na-a, espintam os
medius, e não se vexamde
inciilear se pelos amigos e-
vocados.

Isto elles podem fnzer,
por lhes serem patentes «s
pensamentos,* o modo de
vida e tudo quanto respei-
ta as jtfssoMs presentes. 

'
Além disso e do mais, è

possível que tenham assis-
lido a sessões anteriores e
se tenham inteirado bastan-
temente de tudo antes de
tomarem seu disfarce.

Nenhum, grupo espirita
terá sessões, proveitosas se
não for progressivo; o si
nftj progredir, a decadcu-
cia será rapida e fatal.

Ignoto.

CAROS 
AMIGOS.

Nunca é demais fallar
sobro nm assumpto, <j»au-

fxrttrt —*tci aj*sumpt >; ap»j-
nas e»tou lembrando por-
que vejj melhor do que
vó», a miséria que reina
no meio da pobreza deutn
terra.

Adeus.
A paz do altíssimo

qne com todos.
Um amigo dos pobres.

fi-

0 melhor dos homens é
aquellc que faz a maior
quantidade de bens aos
seus semelh-intes.

parentando a apparencia da
vida, de um rosto, de um
phantasma, não é mais du-
vidosa do que a "telekine-
siaM.

E temos aiuda mais difíi-
culdade em comprehendel-
a, porque parece-nos verda-
deiramente certo que essa
mão, essa cabeça, esse coi"-
po, possuem todos os atri-
butos da vida.

As formas material isadas
são intelligen*es; ellas ao
menos apparentemente, pos-suem uma personalidade, a
mão è queHte, é viva; os
olhos olham, me vem-se nas
orbitaá, a voz fala, a respira-
i;ão desprende o ácido car-
bonico, as pernas se movem,
as mãos seguram objectos".

E' esta a opinião de un)
SCientista eminente. Eliade-
veria _raerecei^a attenção

o^positivisfas e uiiíívialis-
tas.

Não são palavras de um
mvsticoou de um alu -inado,
mas, de um espirito luci-
do, deum homi'm intelligen-
te, de uma autoridade no as-
sumpto.

Que os incredaloi, esta-
dando e auatysanúo os fac
tos, encontrem o verdadei-
ro caminho, são os meus
sinceros votos.

A. A. C.

e

(tales Richet

as materializa-

$es dos espíritos

Ent re os muitos homens de
scieneia que estudam as ma-
nifestaçõespsyehicas,encon-
tramos o professor C. Ri-
cliet, notável psycologo que,
com intelligencia calma pou-
co communsalliatías a um es-
crupulo rigoroso, jàteveocca
sião de vêr eestudar divers >s
phenomenos de materializa-
ção de espirito».

Vejamos o que, a respei-
to, nos diz o abalisado
sábio: " A materialização de
uma m&o, de um corpo, ap-

A Evolução grada-
tira da iüãtnreza

A natureza é simples em
seus processos e fecunda
nas suas creações; não &r
precipita; caminha a passos
lentos, mas seguro3 e uni-
formes; passa de um extrp-
mo á outro, de um l«imis-
pLei*io ao o^posto, suave-
ciente, como deslisando;
sem abalos, sem sobiesal-
tos;—branda, calma, engeu-
hos, inventiva; faz das tr«-
vus luz — ex-fumo lticem;
passa do frio ao calor—a
frigore ad calorem; do ma-
terial ao espirita* 1—ex-ma-
teria ad spiritnm; do ether
ao universo—ab oethere a 1
universum.

Dr. Pinheiro Guedts.

Os olhos sò vêem Dtui
perfeitamente atracò (tf
lagrimas.

Victor Hugo.



— O CONSOLAB©R- 1-1-1934

Expediente

Publicação mensal —

Solicitamos eu» nossos ca-
¦ridosos 'eitores auxiliar mo-
netariamente a mamiten-
çio d'0 CONSOLADOR.

Toda a correspondência
que se prende a matéria de
RedacçSo deve ser enviada
ao directc r Ramiro Maia,
á Avenida Furtado. (Esta-
çio Lafayette) QUELUZ de
Minas.

voresr
—Rezo i Nossa Senhora.
—Quando adoece, quem

o c.ura?
—Os médicos.
K quando a tristeza en-

tra em seu coração, quem o
consola?

—Choro.
Levantou-se, então, o pe-

quenito e, tomando nus sn-
as, as mãos do menino en-
earou-o compadecido com
os lindos olhes arrasados
n'igna.

—Porque chora»? Que
tens? perguntou o menino
rommovido.

--Choro de pena, por-
que nunca pensei que liou-
vesse no mundo, ontro
mais pobre do que eu.

Coelho Netto.

dos Santos (reeleito); Vice-
Presidente- - Pedro Soares
(eleito); Io Secretario—Jo-
Ao Calazans (reeleito); íio
dito—Vicente Mármore (e-
leito); Th«»oureiro—Pedro
Miguel, (eleito) e Procura-
dor João Ventura Lopes
(reeleito).

A neva direcção, os nos-
•o* Irateraaes euniprimen-
t ,9.

Em viagem no cumpri-
mento de seus deveres. deu-
nos a honra de sua visita,
o nosso confia 1c, Snr .losé
Passos, digníssimo represeu-
tante do Reformador, or-
pão da Federação Espirita
Brasileira e Vice-Prcsiden-
te do Grupo Espirita "Fè,
Ksperança e Caridade", em
Ponte Nova, Estado de Mi-
nas.

Muit»
juramos

agmdei.^mos e nu-
boa viatfiuu.

D > no a or .d;fo e ir.t.el-
lig.-nto 1 rude, IX Pedra
Camargo \ TKCtns), re< t -
beuirs >i livro "Eui Tornr
/Io ri/'. ><u
colligi ndo um pun! . V'
de artigos <!e mim iqíni,
altamente •! .nt-rinaricis,

}'< nhoradissimos agrade-
ce mo*.

Cereliro e

\oficiario

Temos recebido os se-
guintes jornaes e revistas""Ref jrmador", da Capi-
tal Federal; "0 Astro", de
São Paulo; "O Nosso Guia",
de Entre Rios, Esttulo do
Rio; "Alvorada D'uma Nova*T,ra .> „•»« São Paulo; "O
Clarim J -

A alma è o principio can-
sil ilo pcnsiittj^nto; ou ;in
tes, é cll;i .quem pensa e o
tran*mitw p**jo cérebro
seu insy-umento.

A alfnn quem possue.

<5» i' T\I*"'ruVo V,t.de tflevitavel ccacf&o, toda
Ltt 'le ^ ^ ° '-ti-mento

i./> T,• R'W estiver em boas condiiO Revejador , de Sfto E tauto <> nrocedentFaulo e o "Novo Hnri£,„, Hoçwon-te , da (.apitai Federal. A-
gradocemos. /

Orupo Rsttirita
Amore CujÇdade", com sò-de á Av. Hfi„ Branco 21 —

Praia Comprida, Espirita
Santo, ef>mmsnica a elei-
ção de sua nova Directorí*-

no homem, a íacnldade de
peii'5ir, tendo, por suas r< -
laçqfes com o corpo, em-
quanto lhe estiver preía.ne^^Siidatlf tio cert-bro, jw-ra transiniitil-o; dtnde *

1
não

,'ões.
0 ps-,te juizo. que todas as facul-

dados e sentidos humanos
se perturbam, qaando os or-
g&os corp.naes que lhes ser-ver* de instrumentos, si-f.trem en» sua intcgrida<ie.

Quaudo os intrumentos
cia sensibilidade sàopertur-
tmdos ou paralysados em

turfeador&s de suas funeções,
a 8ensA>ilidade ou faculda-
de de sentir se interrompe,
por tide o tempo da mo-
lestia e« da influencia per-
turbadora.

D». Btterrti de Menezex.

Ms»
(MEDIUMNICO)

Pae e Seahor, criador rm-
nipoteate, vòsque tudo pre-
sidis e vls achaes em todo
o Universo que o vosso
Santo nome, tenha em ca-
da alma, um santnario de
amôr e adoração. Vinde »
nò<, Pae e Senhor; e que a
vossa Santa ventade dotni-
ne as nossas almas, enca-
minhando as para vjjs.

Dai-ii.>s, Senhor, o pãoespiritual, alimentando nos-
sas almas famintas de lur;
o que, relevando as faltas
de nossos irmãos, fracos «o-
mo nós, alcancemos, da vos-
s* 'Misericórdia, gr.ica e
pfirlao para as nossas cu>-

Dai-nos, amoroso Pae, pu-rez.i de coração, amôr e
caridade, e não deixeis que>s espíritos das trevas nes
inr] 'ísam a commetter o mal,
infr.?ii*in«lo as vossas San-
tas l is e a vossa stipprema
vontade.

Que assim seja
¦¦

Crime e Remorso

de Medicis
se saV>p. a

dia de S.

JWie,,TnT 
D.Ír60t7,íV. SQa «cçáo, por lesão orga-It-ute - Joceiiuo José I nica ou por influencias per-

Catharin a
tramara como
carnificiaa do
Bartliolemeu.

Consumada a fúnebre
tragédia, a rainha que nãc
recuai-a ante o crime parasaciar ua suas paixões •» su-
as vinganças, achou-se atri
bula<la de ancioso desasso-
cego.

Fugitvlhe o somno. Uma
appariçfio levou-lhe ao mai
or auge os terrores. No dia
seguint» Ã morte do Car-
deal de Lorraine, de quemse deixara cortejar posto
que o ediasse, Catharina
foi tomada de repentino
pavor.

Estando à mesa, ella poz-se a tremer violentamente
e gritou: "Jesas! JSst&n

?endo o Cardeal de Lor-
raine'1 Por muitos diaa *
apparição a perseguiu, e pcrmais de uma vee Cathari-
na de Mediei» nfle pondeficar só.

O crime nfto fiea impn-
ne, mesmo neste mundo.

Si o cnlpado escapa k
justiça dos homens, os e>-
piritos, as mais das vete* de
modo occulto, inspiram-lhe
o pavor da alma, ofvfr rffpoj*
penetra o í.mfazejo re-
morso.

La Beaurit.

08 VERMES

Que feic % e ascosos os
vermes! Não parece que só
servem de sugar, estragar e
enojar?

Como explanarei o nres-
timo desses humildes viven-
tes?

Sinto-me deveras em ha-
raçado, e se não contu^e
com a indulgência dos queleein estas farfalhas, en
preteriria tal assumpto.

Vejamos, porím, si vin-
go t< inar menos antipathi-
ccs estes viventes.

Neste mundo qtieescurt-
ja para là de nossng
e que nòs calcamos, sáo 0s
vermes obreiros diligentes.

Quando apodrece umn
qualquer substancia evolam-
se jÇíiKo8mortifen>í», qne í^ít>í-
riam epedemias assoladoras
si estes infatigaveis bemfei-
toros os nAo ahsorvosscni.

Nã® ha reayentes q««(façam o serviço dos verme»,
todo o humano poder «e
«anulanos recessos onde ke
formam esses gazes, eahiè
que fervilham os vermt*.

Os homens faremos tnjí-
to pelos que estáo acima
de nòs, e para os quaesnão Vftnioa de ser ver-
miculna?

I'aulo Vero.

Da juttiçu nancem todos t «
deveres e direito*.

Muitas pensou* querem uri
(Itvotas ntas ttinyatàn quer
ser humildr.

O MAIOR MAL È A
IGNORANCIA
DA VERDADE.

,a * ^


